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— A edição do-prcseatc name- 
é de 40,000 exemplares, edição 
que elevaremos sempre. 

— O Mercúrio è distribuído gra- 
tuitamente, como orgam de propa- 
ganda commercial e profissional. 

— Não solicitamos annuncios, 
nem temos agentes disso encar- 
regados. Oá nossos annunciantes 
deverão entender-se em nosso es- 
criptorio Rua Dr. Falcão, 18. 

— Enviaremos gratuitamente 
(lO Mercúrio,, a toda a pessoa 
que nos   enviar   seu endereço. 

— (lO Mercúrio,, publica-se no 
dia 15 de cada mez. 

0 actual preço do café 
A lavoura do nosso Estado 

nunca atravessou uma crise tâo 
aguda como a actual. O café foi 
sempre considerado' como um 
valor em moeda. Baixa ou alta 
que fosse a sua cotaçào quem 
tinha café, tiuha dinheiro. Actaal- 
mente quem tem café nâ.o hò 
não acha preço, como não acha 
dinheiro. No começo do mea pas- 
sado of café nem chegava á ter 
cotaç&o na praça de  Santos e o 
Sobre  lavrador, que ainda guar- 

ava um resto ia safra anterior, 
na espera de uma   melhoria  de 
preço, viu de repenta falsear-lhe 
o chfco em que pisara e justa- 
mente quando se achava onerado 
ainda com a despeza da safra an 
terior e carregando o peso do eus 
teiodasua fazenda.  Apurado de 
todos os lados, sem um Bamco de 
Credito Agrícola, sem credito na 
praça   para   descontar   os   seus 
títulos, foi forçado a entregar-se 
de olhos fechados á erpoculaç&o 
e á usura.  O   café continua no 
emtanto, a obter bôa cotação no 
eitrangeiro e « situaçfto horro 
rosa, em que se viram muitos Ia 
vradores, foi devida em parte, a 
um   defeito da  nossa   educação 
commercial, rotineira e carranca 
nfto evroluindo, empacando num 
rudimentarismo que  não condiz 
com a crise que nos assoberba. Si 
o café   no  Estrangeiro  alcança 
ainda bom   preço, não é   lógico 
que em vez de guardar   o  café 
nas tulhas, á espera que melhore 
o preço   de Santos,  o   lavrador 
envie o seu   café   directamente 
para o Extrangeiro, onde encontra 
emteguiia, um preço   remunera- 
dor? A este argumento   respon- 
dem muitos lavradores, que não 
lhes convém mandar o café á Eu- 
ropa, porque  a  nota de  venda 
é   demorada,   leva  trez    mezes 
no minimo a  chegar. Pois bem; 
quantos mezes levaram innume- 
ros   lavradores    desempenhados 
com o café nas tulhas a espera de 
melhoria  do preço  de  Santos? 
E qual foi o resultado ? Aggrava 
ram as   suas   dividas, tomaram 
dinheiro emprestado a juros he- 
braicos e no flm de muitos mezes, 
apertados por todos os lados, che- 
garam à situação que nós vimos: 
o café sem cotação na praça de 
Santos e entregaram o seu produ- 
ctopordez reis de mel coado, àex- 
peculação triumphante. E' ounão é 
deplorável rotina e  carraucismo 
inexplicável. ? Si,  ao envez   de 
guardarem o   café   nas   tulhas, 
tivessemn-'o remettido    para  a 
Europa, em   trez mezes   teriam 
recebido as   suas notas de ven- 
da,   com mil reis mais   por ar- 
roba,   sobre o    preço   de   San 
tos.  Tivamos  oceasião  de   vêr 
diversas   notas de venda   forne- 
cidas aos seus comittentes pelos 
srs. JOAO SALLE8 & O*, expor- 
tadores  de café. de honestidade 
comprovada, t^rma que dia a dia 

vai impondo o seu nome pela lis- 
ura das transacções e a quem con- 
sultamos sobre o import inte pro- 
blema. Em todas as notas de venda 
que vimos na referida cas8,de cafés 
de Ribeirão Preto, Avaré, Taubaté 
e outras procedências, o preço 
era superior de mil reis por ar- 
roba, ao preço de Santos, no dia 
do embarque. Perguntamos en- 
tâo a um dos sócios da casa: 

— Mas diante deste argu- 
mento irrespondível, como se 
explica que a maioria dos fazen- 
deiros não venda directamente 
os seus cafts no Extrangeiro ?. 

— E' muito difficil mudar os 
hábitos a ura povo, respondeu- 
nos elle.— O nosso fazendeiro 
habituou-se a vender o seu café 
em Santos, onde encontrou sem- 
pre bom preço, devido ao que 
nunca cogitou em vendel-o dire- 
ctamente. A crise encontrou-o 
desprevenido. 

— Alguns declaram-objectamos 
nós-que as contas de venda sao 
demoradas, o que até certo pon- 
to lhes cria embaraços. 

— Não é esta a razão, pois nós 
adiantamos 60 0(0 sobre o valor 
do café que nos enviam, desde 
que o café se acha na estação. 
Quer isto dizer, que elles apenas 
ficam coín 40 0[0 presos à seten- 
ta ou oitenta dias, que é o pra- 
zo que necessitamos par» dar as 
notas de venda. O motivo prin- 
cipal é outro. Como V. sabe for- 
mou-se em S. Paulo, ha tempos, 
uma^erta especulação sobre ex- 
portação de café e Oí fazondeiros 
foram vilnaente ludibriados. Foi a 
primeira experiênciae bastou-lhes. 

— Mas si a idéia é bôa, si o 
resultado é certo, é o cato do 
fazendeiro procurar um interme- 
diário serio, hone*tü e fazer ws 
suas remessas; por exemplo, a 
sua casa, que goza de tanto con- 
ceito. 

—E é justamente este conceito 
de honestidade de que goza á 
nossa casa e que não temos que 
agradecer á ninguém, pois elle é o 
nosso orgulho, que faz com que 
tenhamos café para reraetter. E 
a idéia ganha terreno. Este an- 
uo devemos receber umas qua- 
renta mil saccas pan vender no 
Extrangeiro, o que quer dizer, o 
dobro do que tivemos na safra 
passada. Isto é simplesmente o 
frueto da seriedade com que te- 
mos negociado. No anno vindouro 
teremos um recebimento collossal, 
vai vêr. O fazendeiro começa a 
comprehender a vantagem de ven- 
der o seu c»fé dire ctamente. 

— Dizom alguns que nâo tem 
tirado resultado muito superior 
ao preço de Santos, mandando o 
seu café ao Extrangeiro. 

— De accordo, tudo depende 
do modo de ae fazer a remessa. 
Não acha que 1$000 rs. por 
arroba, acima do preço de Santos, 
é um alto negocio? 

— Magnifico! Tivesse eu café e 
o mandaria todo! Como fazem 
porém os senhores? 

— "-ós.temoa correspondentes 
em imnumeros paizes com os qua- 
es fazemos o intercâmbio; compra- 
mos mercadorias e remmettemos 
caíé. Este à o primeiro ponto da 
questão. O café que enviamos não 
vai cahir nas mãos de expecula- 
dores, que vivem do lucro que 
lhes dá o precioso prodncto. Elle 
vai directamente às mãos de com- 
merciantes que negociam com 
innumeros artigos e que fazem 
comnosco o intercâmbio. Ja este 
è um meio de reputar bem o ca- 
fé, porque elle passa a ser ven- 
dido em pequenas partidas, até 
mesmo no varejo, o que faz com 
que obtenha um preço expleadi- 

Em segundo lugar não abarro- 
tamos de café-permitta-nos a ex- 
pressão-esta ou aquella praça. 
Supponha que temos que enviar 
duas mil saccas de café neste mez. 
Fazemos pequenas partidas de 
200 ou 300 saccas e enviamos 
cada uma á uma praça difierente. 
Não sobrecarregamos portanto 
nenhum mercado e o  caíé  tom 

As nossas gravuras 
&*í$€*e*e- 

Dr. eiaudlo de Sonza 

h 

Inaugura se hnj», te 2 hora< da tarde, à rua Direita, 80 B, 
o primeiro dispensario de *£,'gaiU'Í!ropMaiicia Mhral+Smnüaria*, 
sociedade íundada nesta Capital polo dr. Cláudio de Sousa, para 
combater o alcoolismo e a syphilis. Para o combate d'esta ultima 
praga a «£,»»J» pretende organisar de accordo com o governo, a 
tiscalisaçào da prostitu ção, o seqüestro das mulheres contamina- 
das em hospitaes especiaes, o estabelecimento da responsabilida- 
de civil do syphilitico e a organisaçao de dispensarios de cura 
gratuita dos syphiliticos pobres. O primeiro dispensario que hoje 
se inaugura foi denominado « 'Dispensaria Dr. Clandio de Souça », 
por deliberação dos sócios fundadores, como uma homenagem ao 
esforçado fundador da « Liga ». 

Transcrevemos da magnífica revista «O Echo», que se pu- 
blica nesta Capital, as linhas abaixo publicadas em sua edição de 
maio, deste anno, conjunetamente com o retrato do operoso medico: 

€ Ainda hoje muitos ha que julgam imeompativeis a scien- 
cia e a arte, n&o comprehendendo como um homem dado ao cul 
tivo árido das formulas, theorias e processos scientificos, em que 
apenas existe a rudeza da verdade material, possa entregar se ao 
sonho, e ter um ideal, denando se levar pela belleza da forma, 
pelo encanto de uma concepção. O dr. Cláudio de Souza allia 
galhardamente essas duas qualidades. Tanto a mão delicada ma- 
neja adextrada o escalpello como dirige a pena fulgurante pela 
qual se manifesta o seu estylo que è fino, artisticamente burilado, 
tecendo a trama preciosa de uma prosa que enleva. 

O dr. Cláudio de Souza tem um nome feito como homem 
de letras desde os saudosos tempos de estudante no Rio de Ja- 
neiro, onde se formou. Alli, num meio de talentosos, elleseman 
teve guardando sempre a sua posiç&o de cavalheiro nas letras e. 
quer no amph'-theatro da escola, quer na redacção do um jornal, 
porque elle foi jornalista, sempre teve honras, e sempre o seu va- 
lor so manifestou pujante, attrahindo-lhe francas sympathias. 

Medico, devotado á sua profissão, o dr. Cláudio de Soma 
tem provado a sua competência, não se limitando á clinica roti- 
neira. E?tuda e observa e seguindo os progressos da sciencu, 
eil-o que trata em substanciosos trabalhos de questões, que inte 
ressam às maiores summidades scientificas contemporâneas. 

Amda ha pouco, um seu estudo sobre o tratamento da tu- 
berculose era acolhido com lisonjeiras referencias por um notável 
professor europeu, isso para não falar de outros trabalhos que o 
joven medico e escriptor tem dado á publicidade ». 

tnjtmtínmnum^ 

fatalmente que alcançar bom pre- 
ço. 

— Sim, seuhor, magnifico cri- 
tério! 

— Na Hespanha, por exemplo, 
entre outros correspondentes, te- 
mos o Banco de Credito Ibero-Ame- 
ricano. B' um estabelecimento 
bancário de um movimento colos- 
sal, de uma sulidez á toda a pro- 
va e que tem innumeras agencias 
e correspondentes, em todasas 
cidades hespanholas. A partida 
que lhe enviamos, é immediata- 
mente subdividida em pequenos 
lotes e remettida ás diversas 
agencias e correspondentes, onde 
são vendidas a retalho, o que 
quer dizer, por um preço muito 
superior áo que si fosse vendida 
em massa. 

— Agora c'omprehendo. E'sahi 
facilmente explicado o suecesso 
da sua casa e a satisfacção dos 
seus comittentes. 

— Alem disto-disse-nos ainda 
o nosso amável interlocutor-nos 
não operamos só sobre café e 
portanto não nos é necessário cal- 
car sobre o fazendeiro. Cunten- 
tamo-nos com uma commissáo 
muito pequena, porque como 
fortes importadores, que so- 
mos, ganhamos ainda nos arti 
gos que constituem o nosso inter- 
câmbio. 

Abi têm os nossos leitores a 
razão pela qual os cafés remettidos 
pelos snrs. JOÃO SALLES & 
Oomp. para o Extrangeiro, al- 
cançam um magnifico preço. 

O CONTO 
Um dos mais interessantes con- 

tos conhecidos é o seguinte, que se 
passou no Rio de Janeiro. Um 
gatuno apresentou se em casa de 
uma familia levando um peru. Ba- 
teu á porta e veio a dona da casa 
abril-a. 

— Minha senhora, o snr. Oli- 
veira, que é amigo aqui da casa, 
mandou este peru ao seu marido. 

— Ah I o seu Oliveira f B'um 
excellente amigo que nunca se 
esquece de nós. Pois diga ao seu 
Oliveira (que de facto era um 
amigo intimo da casa) que não 
comeremos o bello peru sem o 
convidarmos. 

— Sim, senhora. O seu Oli- 
veira mandou dizer ainda ao seu 
mandj que, como elle tem de ir 
hoje a um casamento e não tem 
casaca, manda pelir emprestada 
a casaca do seu marido. 

— Não ha duvida, nenhuma, 
respondeu a senhora que jà ti 
nha mandado a creada recolher 
o peru. O meu marido não está em 
i asa, mas i^to não quer dizer nada. 
Si elle cá estive^sa não se neg.i- 
ria por certo a acceder ao pedi- 
do do nos-ao bjm amigo. 

D.to ist>\ foi para dentro fez 
um embrulho com a casac i e eu- 
tregou-a ao portador, renovando 
os seus agradecimentos pilo peru. 

A tarde, quando o marido veio 
da cidadã, t ontou lhe o facto. 

— E' extraordinário, disse elle, 
vi o Oliviira na cidale e nada 
me disse. E' verdade que elle i« 
com presa* e talvez nem se lem- 
brasse. 

— Nfto và ser algum gatuno 
o tal homem do peru, retorquu 
a mulher, 

— Qual, disse o mirilo, pois 
isi elle deixou oi o peru. 

E não se íallou mais nisto. A 
mulher no emtanto ficou soisma- 
da com o caso. 

No dia seguinte, em hora que 
nfto ae achava «m casa o marido, 
um outro indivíduo bateu á porta. 

— O que deseja, cavalheiro ? — 
perguntou a dona da casa. 

— Não foi aqui, minha senho- 
ra, que veio hontem um homem 
com «m peru T 

— Sim, asnhor,   aqui  mesmo. 
— Po;8 aqulle «ujeito é um 

gatuno que aa aproveitou do no- 
me do seu Oliveira. 

— Está vendo, eu bem disse 
a ■> meu marido ! Olha que tra- 
tante ! 

— Pois é como lhe digo. Des- 
cobriu-se a marosca ha pouco ; 
o seu marido encontrou-se com seu 
Oliveira e descobriram a mentira. 
Mas o seu Oliveira disse que sa- 
bia quem era o gajo, porque já 
ha tempos, fizera idêntico abu- 
so do seu nome em uma casa 
amiga. B eis que quando os dois 
conversavam passa o tal gajo. 
Apitaram, veio a policia, prenleu- 
se o gatuno e já descobriram a 
casaca, que o melro tinha vendi- 
do a uma casa de roup-is usadas. 
O delegado porém diz que não 
pôde entregar a casaca, sem que 
s^u marido entregue o peru e 
elle mandou-me cá, buscal-o. 

— Ora, quem havia de dizer 1 
— retorquiu a dona da oasa, in- 
gênua e maravilhada. 

B mandando buscar o peru en 
tregou-o ao portador. 

Não é preciso dizer que até 
hoje a dona da casa ainda está 
á espera da casaca. 

A AALEDICENCIA 
—»•« 

A mulher e o leão — Lenda 
Kabila. 

(JOíIO Palies & C. vendem 
café brazileiro no Extrangeiro e 
apresentam sempre magníficas 
contas aos  üeus committentes) 

Uma mulher íòra violentamen- 
te raptada pelos inimigos. A meio 
do caminho conseguiu íugir-lhes 
e encontrou um leão que a recon- 

duziu sobre o seu dorso, até á 
aldeia. 

Os seus compitriotas pergun- 
taram-J^ie como chegara até a al- 
deia. 
—Um leão foi bondoso commi- 
go, mas tinha um bafo nause 
abundo. 

O leão soube do facto e passa- 
dos alguns dias, encontrando-se 
com ella na tloresta, disse-lhe: 
—Pega de um paú e bate-me. 

Ella   reconhecendo-o  d;sse-lbe: 
—Não posso bater em ti que éi 
o meu salvador. 
—Bate ou devoro-te. 

A mulher amedroLtada cum- 
priu a ordem e tomando de um 
pau bateu no leão atè fazer san- 
gue. O leão retirou se então. Pa- 
ssados d Js meses, o leão encon- 
trou se novamente com a mulher 
e mostrando lhe a terida, disse: 
—Vês que está cicatrizada a fe- 
rida que me fizestes e que delia 
não existe mais signal1? 
—Sim, vejo! 
—Uma ferH-i r>nra-?e facilmente, 
retorquiu o leão, mas não o m\[ 
que faz uma injuria. Prefiro cs 
golpes de uma espada á lirgaa! 
de uma mulher   falladora. 

B dito isto, levou-a e devorou-a. 

O Vinho para consagrar, de 
que são depositários J. SALLBS 
& Oomp. é usado para o S8. Sa- 
crifício da Missa e tem por si dois 
attestados, de ss. Exas. Revmas. 
os Senrs. Bispo de Malaga e Bis- 
po de S. Paulo. 

O suecesso d' O "Mercúrio., 
O enorme suecesso que íez o 

primeiro numero d' «O Mercúrio» 
encoraja-nos a augmentarmos a 
nossa edição. Feí"ja a cüatsibuiQão 
do primeiro numero, foram incal- 
culáveis os pedidos de remessa 
aue tivemos. Basta dizer que só 
desta Capitai, recebemos novecen- 
tos e trinta bilhetes postaes, pe- 
dindo «ü Mercúrio» ! Explica-se 
facilmente este suecesso; o nosso 
jornal traz leitura variada, gra- 
vuras e innumeros prêmios, e è 
enviado grátis a toda a pessoa 
que o requisita. Ora quem é que 
deixará de requisitar um jornal 
de variedades e gravuras, que na- 
da lhe custa e que distráe ? A 
nossa remessa para o Interior do 
Estado foi irregular, attendendo 
à pequena edição do primeiro nu 
mero: 5000 exemplares. 

Enviamos vinta e trinta exem- 
plares para as cidades mais im- 
portantes do Estado e de todas 
ellas choveram os pedidos de 
remessa. 
Diante do íavor publico com que 
foi recebido o nosso modesto or- 
gam de propaganda commercial, 
resclvemos augmentar a nossa 
edição e distribuirmos profusa- 
mente o nosso jornal, nesta Ca- 
pital e no Interior. A edição do 
presente numero é de 

40 mil exemplares grátis 
Cada exemplar d'«0 Mercúrio» 

além do prêmio de cada uma 
das suas sestõt^s, traz no alto da 
pagina um coupon de 20 reis di 
gêneros, para os pobres da Ass»' 
ciaçào de 8. Vicente de Paula. No 
presente numero distribuiremos 
pois aos pobres 800$000, OITO- 
CENTOS MIL REIS EM GENE- 
HOS ALIMENTÍCIOS, ai todos 
os leitores d'«0 Mercúrio», qui- 
zerem cortar o coupon e envial-o 
a Exma. Sra. D. V. de Souza 
Salles, Rua do Carmo, 38 A S. 
Paulo. 

«O Mercúrio», é pois um jor- 
nal Yankee:,—Grátis, leitura varia- 
da e amena, illustrações, factos 
do 'mez, litteratura, explendido 
folhetim, prêmios diversos, e oi- 
tocentos mil reis em esmolas ! ! 

Para receber «O Mercúrio », 
bast% mandar o seu endereço á 
redacção: Rua Dr. Falcão, 18. 

( João SalleB & Comp. enorregam-te d* 
Tender oatès finos na Europa. Aoceitam sa- 
quei dos fazendeiro* sobre o oafè que lixe 
Í6c reniettidü) 

J^l^ 



2 O MERURIO 

Assombração 
De volta á casa, a baroneza, que íora 

passar a noite em casa de sua mai, grave- 
mente enferma, encontrou a creada reti- 
rando a sua mala do quarto que lhe haviam 
dado para um outro, abafado e sombrio, on- 
de mesmo nos dias claros de dezembro, 
ninguém entrava sem luz. 

—Que é isto i Deixas então um quarto 
kiejado e amplo por esse cubioulo, onde 
mal chega a tua cama? Que mania é essa? 

—Ah, patroa, si a senhora ouvisse o que 
•u ouvi naquelle quarto... Nem uma 
noite mais patroa; alli è que não durmo 
meimo. 

—Mai então que foi? 
—Ah, patroa.... atè fioo toda arrepiada, 

fira juais de meia noite quando me fui dei- 
tar. Fiz a minha reza, despi-me e muito 
enoolhidinh». aquecendo me, ia deitar-me 
qnando ouvi um estalo seooo no te et o.... 
logo depois outro e, de repente, a porta do 
quarto escaooarou-se como si alguém a 'ti- 
vesse empurrado com força... Ah,  patroa ! 

—Ora, tola ! Isso fui alguma lufada de 
yento ou tu não feohastes bem aporta... 

—Vento? A patroa diz isso porque Ia não 
estava... aquiilo foi'alui a, aquillo foi oousa 
do outro mundo... Eu si> queria que a se- 
nhora lá estivesse... 

—Ora, Lucinda, ès ainda muito tola? 
—Ah, eu sou tola?... pois pergunte ao 

patrãol 

• CALIBAN 

Pd. ííáose esqueçam que o Gelol 
cura qualquer dor. 

Os nossos prêmios liferarios 
(O gelol em «inalqner dov) 

0 nosso primeiro prêmio litte- 
rario, o melhor final, que não 
excedesse de cinco linhas, para 
o conto Os Noivos, que publica- 
mos no nosso numero passado, 
loi ganho pelo sr, Pedro do Valle 
Correia residente nesta capital, 
a quem entregamos o prêmio:— 6 
garrafas do delicioso Nectar Bel 
tram, um licor estomachico finís- 
simo, que os srs. J. Salles & G. 
vendem a 80$000 a dúzia, (vide 
o aonuncio). O final do conto, 
que nes foi enviado pelo sr. Pe- 
dro do Valle Corrêa, è este: Mús- 
te Alexandre como allucinado, le- 

vou a mâo ao bolso do revolver 
e..  tirando um apito, apitou » 

Para o nosso segundo concurso 
litterario, daremos um primeiro 
prêmio ãe 20$0u0 e um segundo 
prêmio de uma garrafa de «Xe- 
rez-Quina». 0 concurso constará 
de um conto humorístico, que 
não tenha mais de cincoenta li- 
nhas. O concurso fica aberto da 
data de hoje atè o dia 2 de Ago- 
sto, ás 3 horas da tarde. 

Secção de receitas 
domesticas 

(O melhor aperitivo e digestivo e 
o Nedar-Deliran), 

Cajúzinho 
Eis uma receita de um doce sabo- 

roso e de um lindo effeito : — 1 prato 
de queijo ralado, duas* gemmas de 
ovo; Amíissa-se bem e enrola-se em 
forma de pequenos cajus, pondo na 
parte superior um cruvo d>i. india, que 
imitará a haste do caju. Deita-se de- 
pois em ea/Ida rala e deisa-se coser 
alé engrossar. 

Apressado 
Em momento de aperfo, com duas 

visitas e sem mistura para o chá, a 
dona da casa pôde reeorrer ao apres- 
sado. 2 libras de fubá de arroz, uma 
libra de assuoar, cinoo ovos inteirns. 
Amaasa-se muito bem e junta-se de- 
pois três colheres de manteiga e nn- 
ta-se também as forminhas com man- 
teiga e leva-se ao forno. Em dez mi- 
nutos está prompto o apressado e é 
só chamar a visita para o chá. 

Receiias de  belleza 
(Para refrescar a pelle e dar-lhe bri- 

lho e mocidade). 
Água    de   rosas .    .    100 gramtnas 
Ácido    borico ....    1 gramma 

Essência de mel delnglaterra V gottaa 
Molhar pela manhan   e   á   noite o 

rosto com esta loção. 

Beceita contra   rugas 
Agna de flor de laranja.    .    1 litro 
Glycerina 50   grammàs 
Bosato de sódio    .    .    10   grammas 
Uso—Para h ções três vezes par dia 

e cobrir de pó de arroz. 

ia JOÃO SALLES & C. 
Comnilssarios 

IMPORTADORES E EXPORTADORES 
Rua Libero Badaro, 72 e 74- S. PAULO - Caixa 267 

■—•- **+>  

Ijicumbem-sc da venda de cafés de typo fino na Europa, on- 
iie-4&m correspondentes nos principaes mercados do café. Vendem 
café directamente para os Estados-Unidos. 

Acceitam saques sobre os caíès embarcados por seu intermédio 
para a Europa e Estados-Unidos. Adiantam 60 0|0 sobre os caféí 
que lhes forem enviados para serem vendidos no Extrangeiro. 

Contas de venda sem  rival! 
Todos os cafés veüdidos por seu intermédio no Extrangeiro 

t*m alcançado mil reis mais sobre dez kilos do que o preço de 
Santos. 

Sec^ütt fie laMporáa.f si® 
Importam grande quantidade de artigos europeus e têm um stock 

variadissimo de mercadorias, cujos preços e relação vão neste jor- 
nal. Intercâmbio com a Hespanha, Chile, Argentina, Hollanda e 
Bolívia. 

COMPRAS E TENDAS 
Compra e vende cereaes e artigos do Paiz. 
Acceita em consignação todo e qualquer gênero, com especia- 

idade cereaes, toucinho, banha, farinha e produetos do Paiz. 

DEPOSITfíRiaS EXeLLTSIVOS 
São representantes exclusivos uos vinhos de Manuel Egea, de 

Malaga, do "Nectar Beltran*', do Chocolate Francken (o mais sa- 
boroso do mercado), do Vinho para consagrar (verdadeira especia- 
lidade que recommeadamo? ao Clero Paulista), dos produetos de 
Quirico Lopez de Malaga, do Malaga Quina (vinho quinado ideial) 
e muitos outros produetos extrangeiros. 

João Salles <t <?r 
Casa de primeira ordem que tem sido honrada com a con- 

fiança do publico e dos senhores lavradores. Todas as suas tran- 
sacções de venda de café com o Estrangeiro, são feitas directamente. 

Peçam pelo Correio copia «ías notas de ven- 
da effectuadas na nltima safra. 

JOÃO SALLES & COMP 
•   Rüa L1BES0 BHDHRé, 72 74 

6aixa pcstal 2Õ7 Tçüephone 

JIILJ 
Balsamo anestbesico formula do distinoto clinico dr. Cláudio 

de SJUZB, laureado com difetiucção pela Faculdade de Medicina do 
Éio de Janeiro, ex-lente da Escola de Pharmaoia de SJo Paulo, 
medíoo consultante do "Dispensaria contra a tubercalose'', etc. 

Eemedio efíioacissimo contra ss dores rheumatiess, nevr«lgias, 
contusões, mau geito, dores musculara», dóreif do cabeça, etc. In 
fdilivel no rheurtatismo e nas nevr*lgiaB ! Cura rápida, ipplic*- 
ç3o simple», remédio de cheiro agrad»vol.< A condicionado em «- 
legantes bisnagas o que permitto aos srs. viajantes conduaiiem n'o 
aa algibeira. 

Caixa de 12 bisnagas :— 14$000— 
Depositsrios : — JOÃO SALLE3 & COMP. — EuA L-BEUO 

BADABó 72 e 74 — OAIXA 267 — TELBPHONE 

Mm, Ctoaíte & Cd]). 
O marido — Minha mulher es- 

tá grave, doutor 1í 
O mrãico —. Não. senhor, está 

grávida! 

Numa aula de historia do Bra- 
AÜ, O lente já encolerisado, per- 
gunta ao alumno pela terceira 
vez: 

— Você responde ou não res- 
ponde ? Qu^m foi que mandou 
enforcar Tiradentes ? 

O alumno (amedrontado^ —Náo 
fui eu... não senhor, seu mestre! 

Perguntam a um eomilâo: 
— Como è que se diz: Dê-me 

um sandwich ou dê-me uma 
sandwich ? 

O comilão — Eu digo sempre : 
Dê-me uma dúzia de sandwichs! 

— Porque o snr. nao bebe o 
magnifico vinho quinado Xerez- 
Quina de que são importadores 
os srs. J. SALLES & COMP. 

— Porque eu sou republicano 
e dizem que o Xerez Quina è o 
rei dos vinhos quinados. 

Charadas e Problemas 
(Acceitamos com prazer toda 

a. colaboração que nos fôr envia- 
da para esta secção ) 

Torneio de junho 
Foi vencedor no torneio do mez 

passado o sr. CH-CW, que pode 
mandar buscar nesta redaeção u- 
ma lata de Cacáo Francken, offe- 
recido como prêmio pelos srs. J. 
SALLES & COMP. 

As decifrações são as seguintes: 
— Enesol, pandemônio, Pyram- 
boia, caradura e Avelina. A de- 
ciíração do logogripho é: «avenida». 

Torneio de julho 
(Uma garrafa do delicioso 

jíUSectar Beltran" offerecido 
como prêmio ao maior decifrador 
pelos nossos grandes annuncian 
tes J. SALLES & COMP. 

Charadas l-2-3>4-5 
2-2- A habitaçãe tem a cor de 

cidade. 
1-2-0 oceano e o homem fa- 

zem a frueta. 
Cl W diverso na musica e 

na moléstia. 
1-1- Estudei no ceu o remédio 

2-2-3- O sangue é contra o ve- 
neno e o remédio. 

(Batataes) Zé TEUZ 

CHABADAS N.os 6 e 7 
iAo Peroba 

' 1-2- Peroba na nota e na terra 
2 1-Na musica por terra o coro 

Castrinho 

N.0 8 Logogripho por lettras 
Nem amargo nem doce — 5, 

14, 8 
E' o valor convencional!—10, 

9, 7, 7, 4 
E o homem calou se-1,1, 5,11 
Vendo tanta abreviatura - 12, 

13, 3 
Com uma só lettra — 6 
Muitos nomes soletra ! 

Macoeca (CAMPINAS) 

Correspondência: 

OtCacoeca — O seu logogripho 
vai hoje publicado. Então não 
poude tnetter o dente na chara- 
da n. 1, do torneio do junho f 
Mande-nos collaboração. 

Zé Truz ( Batataes ) — E' ir 
mandando, rapaz, que cá esta- 
mos para publicar. 

Vulgachinho (Pirituba; — Oh*, 
filhote de minh'alma I Pois o que 
é aquillo então:—E' verde quan- 
do está verde, è maduro qua do 
está maduro—^í. E quer o meu 
amigo Vulgachinho que isto seja 
charada e ainda por cim^ que 
seja tomate! Olha que te aão 
uns tomates... deste tamanho ! 

Gastrinho — Abi, Castrinho, 
agüente a nota e puxa o repuxo! 
Tú és um quebra, mas a charada 
n. 1, de junho, não foi! Era du- 
ra, era, mas houve quera o de- 
cifrasse e abíscoitasse o prêmio. 

GSMtOS 
— Mora aqui   seu Frederico ? 
— Dois são, qual procura, pois? 
— Aquelle que é muifo rico... 
— São muito rices os dois. 
— Eu pergunto por um baixo. 
— São ambos baixos, depois 1 
— Um que tem muito despacho. 
— Têtn muito despacho os dois. 
— Eu fallo de um que é casado. 
— Ambos   são,   dê  nome aos 

bois. 
—E'um que a mulher... Coitado! 
—Mas, são   coitados  os dois ! 

Pufí. 

DE 
Quirico  Lopez 

Fabricado em Malaga, com o melhor vinho da região e com quina 
de primeira ordem, escolhida especialmente para fazer o Malaga-Qni- 
na, que é de todos os vinhos quinados o melhor que  existe. 

innumeros attestados das maiores  celebridades médicas hespanholas 
O Dr. Carlos Davilla y Bertolotti, grande medioo hespanhol, di- 

rector e primeiro medico do Hospital Provincial de Malaga, Cruz de 
Primeira classe da Ordem Civil de Beaeficiencia, Cavalheiro da Eeal 
e Distipcta Ordem de Carlos III, sócio de varias corporações seienti- 
fleas e litterarias: 

Certifico que tenio examinado o vinho Malaga-Quina de Quiii^o 
L-jpez, de Malaga, rf conheci ser um composto em proporções- definidas 
de vinhb de^Malaga e de quina. 

Os resultados por mim obtidos com o uso deste vinho forâo e são 
excellentes,- tendo comiirovado a hua efíioacia, tanto na clinica civil, 
quanti na cliuicci do Hospitü Provincial desta cidade, no tratamento 
dos doentes débeis e anêmicos. "E' um tônico e digestivo superior por- 
que activa ao secreções do tubo digestivo: é um tônico nevrosthenico 
(do systema nervoso) de resultados sempre seguros. E para que cons- 
te escrevo e firmo o presente passado em Malaga a 13 de abril de 
1892. 

Assignado : — Dr. Carlos Davilla. 
O Dr. G-enaro d-j La Calle, medico da Benefici ;ncia Provincial de 

Cordova: 
Certifico que experimentei o vinho «Malaga-Quina», ãó Quirico 

Lopez, em diversos indivíduos que soííriam de anemia, fraqueza geral, 
cachexia, convalescença de moléstias graves e até em casos de febres typhoi- 
des adinamicas, tendo obtido sempre resultados excellentes em todos 
elles, tanto por sua purezp, e boa composiçã.o, quanto por seu agradá- 
vel sabor, sendo que até as creanças tomam-n'o com gosto, E para 
que conste firmo o presente em Cordova, a 1 setembro 1892. 

Assignado : Dr. G. La Calle 
Peçam o prospecto em qne figuram attestados honrosos dos se- 

guintes médicos de Europa: — Drs. Lorenzo Ceudra y Busca, dire- 
ctor da Casa de Beneficiencia de Malaga, José de Ia Plaza Sesmero, 
Luiz Criado y Leon, Josó Call, Antônio Carmona e Juan Fal, Nicolas 
Santamarina, Eamon, Arderius, Ramon Perez. Juan J. Castilho, B. B©ig. 
Jorge Gúdel, José Marfin, Salvador Badia, Euiz Blanc^, Vinãs, Aca- 
demia, Medico-Farmaceutica de Barcelona, et3. etc. 
I Caixa, I5$000! Preço ssm competidor! 

I garrafa para amostra 2$500 

Mais 500 reis para porta nos pedidos do interior 
Mm iapMra;: ]m frlUs $ (.ia 

Rua Libero Badarò, 72 e 74 - Caixa Postal 67 
Telephone J3nd. telegraphico Bojas 

SÂO PAULO Brazil 
WUIUWWMM HS«$HW&atf 

0 mais fino chocolate! 0 mais saboroso! 
Com menor quantidade do que com qualquer outro cacáo obtem-se 

uma taça de explendido chocolate, de um aroma finiísimo, um sabor 
sem igual e uma consistência homogênea e suavissima. O maior regalo 
dos paladares finos! O CAC^O-FRAWKEN é usado no palácio real da Hol- 
landa! E'o predilecto da rainha Wilhelmina0} 
1 lata de meio kilodçCacáo—Francken empo:—l$50O 
Pedidos do interior acompanhados de mais trezentos reis para   despacho   pelo correio 

ÚNICOS   IMPOETADOEES 

João  Solle^ & Cia 

Rua Libero Badaró, 72 e 74. S. Paulo 
Caixa Postal 267 Eml. telegrapMco Rojas 

p 

na 

í ■'Vy 

de Barcelona 

Importadores 

MO SALLES & C.ía 
R. Libero Badaró, 72,74 

Caixa 267 Telephone 

A Água da Maravilha é 
um preparado sem rival para a- 
formosear os cabellos. E'um pre- 
parado exclusivo do plantas e 
princípios naturaes„ Longe de 
estragar os cabellos, como a ma- 
ior parte dos preparados simila- 
res, activa o bulbo piloso e as- 
sim actüa sobre a nutrição do 
cabello, dandodho uma fresenta 
e uma tinta invi j ivel. Nas pes- 
soas moças de ícabellos brancos 
precoces o cabello torna-se logo 
preto, porque senio a precocidade 
da canicie devida ao enfraqueci- 
mento do cabello, a Água da 
Maravilha, totiiticando o bul- 
bo piloso, fortaleceudo-o e vivifi- 
candoo, faz dosppparecer esta 
causa. 
1 vidro 5$000 Pelo correio, mais 
500 rs. 

Explendido vinha quinado do 
Conde de TORRES CABRERA 

Importadores exclusivos 
para o BillSlL 

J. Salles & C. 
R. Libaro Badaró, 72 e 74 

Telephone 12 08—Caixa 267 
S. PAULO 

O Xerez Quina é nreparado com 
o melhor vinho Xorez da fron- 
teira e com quina escolhida. Tô- 
nico, febrifugo, aperitivo, recom- 
mendado nas atouias gastro—in- 
testiuaes, nas sezões, febres in- 
termittentes. E' um poderoso for- 
tificante. 

O sr. Frederico Siena Munoz, 
professor de Medicina e Cirurgia 
e uma das notabüidades médicas 
de Hespanha, assim se pronuncia 
sobre este vinhe: 

« Certiücfj que sendo as prin- 
cipaes coadições do um vinho 
quioado sei- preparado com um 
bom vinho Xerez, estylo fino e 
Quina Calisaya, a mais rica pos- 
sível em quíuium, resulta que o 
Xere^ Quina, preenche satisfacto 
riamente estas condições, pois o 
vinho é escolhido entre os me- 
lhores da região e a quina esco- 
lhida com capricho, por meio do 
analyscs chimícas, de que resul- 
ta que o «Xere^ Quina», è um 
poderoso tônico, aperitivo, re- 
constituinte, autiseptico e febri- 
fugo, indicado na anemia, na 
chlorose, debilidade geral, neu- 
rasthenía, convalescença de , en- 
fermidades graves, febres infec- 
ciosas e principalmente nas fe- 
bres palustres. Como entram ain- 
da na composição do«Zm^íráa» 
outras substancias aromaticas o 
estomacaes além da quina, o 
Xere^ Quina é uma bebida quo 
tomada antes das comidas esti- 
mula o appetite, tomada depois 
dellas, íacilita a digestão e toma- 
da com água é ura- excellento 
refrigerante e antiseptico, muito 
utilisavel nos paizes quentes, co- 
mo bebida »sual. 

Xêrez, 1 de Setembro de 1902. 

Frofessor Dr. írederieo Siena líuioz 

ÚNICOS IMPORTADORES 
J. Salles & Comp. 

R. Libero Badaró, 72, 74 
Teleplione 1208 - caixa 267s 

S. PAULO 



O MBRCUaO 8 

a CrCLIST-BÜANDÍ 
O melhor Cognac do Mercado! 

| Copac É uva pura! 
-fj    Adolpho Torres y Hermano 

BE 

MALAGA 

Importadores e depositários exclusivos 
no Brasil 

Mo Salles Si Comp. 
Rua Libero Badaró, 72 e 74 

Caixa 267 — End. Teleg. Rojas 

6yclist Brandy é uma ncnfa marca de Co- 
$mao para S. Paulo, E' hoje a marca que tem maior 
extracção na Europa, sendo usado no Palácio de S. 
M. o Rei de Hespanha, em casa do Ex mo Duque Al- 
modovar dei Rio e outros   nobres de Hespanha. 

Gognac preferido na conferência de RI 
geciras pelos plenipotenclaríos europeus í 

6yclist«Brandy foi premiado na exposição 
de Pariz de 1900 e na exposição de Amberes 1894 ! 
E' ,nm Cogaac puríssimo, de forte graduação alcoóli- 
ca, linda cor topazio e sabor agradabilissimo. As ana- 
lyses a que foi sujeito nos laboratórios officiaes de 
Hespanha approvaram-n'o pela sua pureza e pela ex- 
cellencia do seu fabrico. 

Gyclist-Brandy em garrafinhas para Gyclistas 1 
O Cognac (3ycllst'fíraiidy vêm acondicio- 

nado em garrafas de litro, de meio litro e de quarto 
de litro. Garrafinhas de meio litro com correia de 
couro e um copinho, para uso dos 

Viajantes. @ycl!stas, foot-ballers I 
Quantas vezes nas Estradas de Ferro o viajante è o- 

S brigado a recorrer aos botequins das Estações onde 
fl encontra um Cognac falsificado e por um preço fabu- 

loso ? Levando comsigo uma garrafínha de Cyclist- 
Tl Brandy, com óorreia e cnpiuho, pode sempre tomar 11 
^j    um Cognac saperior e barato. If» 

H ÚNICOS   DEPOSITÁRIOS .        | 

1 JOÃO SALLES & C.a $ 
^   Ru\ Libero Badaró, 72 e 74    W 
í ^  Paulo È 

O  Soberano da dor 
Cura qualquer   dor 

Ispcciiko úK ticífilfíai c ái rlitusialísníc! 

João Salles | Cotnp. 
SÃO PAULO 

J. Salle§ ét Cia. 
Ruá Libero Badaró, 72 e 74 

Vinho Branco typo Bordeux 1|5 85$000 
CHARUTOS   (FABRICADOS   ESPECIALMENTE   PARA   NOSSA CASA) 

"Flor de Espana — caixa de 100 charutos   8^000 
"Pátria" »       »     » » 7$000 
^Democratas" »      »  , » »        12^000 

. »      ;>    25 » 4|000 
üloriosos •    »      »    100        *        10|000 
Graciosos »      »      » » 9 $000 
Oolonianes em pacote » » 4i|000 
Vinho Madeira velho — barril de 15 litros        80|000 

Brevemente — vinho do Porto marca "Giralva" 
(exclusiva da casa) — Caixa 28$000 

Vinho para consagrar! 
de Manuel Egea de Malaga 

Importação dírecta  e   exclusiva 
— DE  — 

João Saltes % Cotnp. 
Rua Libero Badaró, 72 e 74 - Galxa Postal 267 

» 
Leiam os seguintes attestados : 

0Do Exmo. e Revmo. Sr. Bi^p    dts Malaga : 

Nos ei Dootor D. Juan Munoz Ferrera, 
Por Ia Gracia de Dios y de Ia Santa Sede Apostálicn Obis- 

pi de Malaga, Prelado Doméstico de Su Santidad, Cabal'"", i.ran 
Cruz de Ia Beal Orden Americana de Isabel Ia Católica, Uapellàn 
de Honor y Predicador de S. M., etc, etc. 

Atestamos y Certificamos : Que Ia ca«a de Comercio que 
gira en esta Plaza bajo Ia razon social de "Manuel Egea" Pnsee 

Bodegas de Vinos que se usan en alganas Yglesias de est6 Obis- 
pado para Ia celebración dei Santo Sacrificio de Ia Mis3; gozando 
de buen crédito y honradez comercial. 

En testimonio de Io cual, expedimos ei presente, firmado 
por Nós, sellado con ei mayor de nuestras armas y retrendado 
por nuestro infranscripto Vice Secretario de Câmara y Gobierno, 
en Malaga á treinta de Junio de mil novecientos cuatro. 

© JUAN, OBISPO DE Má^AGA 

Por mandato de 8. E. J. ei Obispo mi Sr. 

Lie. Nicolás Monfero 
. VICE SRIO 

Attestado da S. Ex?. Revma. Snr. Bispo Gonds de São Paulo 
Dom José de Camargo Barros, por mercê de Deus e da 

Santa Sé Apostólica, Bispo da Diocese de S. Paulo, Conde Roma- 
no, Prelado Doméstico de S. S. o Papa Pio X, Assistente ao 
Solio Pontificio. 

Apoiado em um documento do Exmo. e Revmo. Sr. Bispo 
de Malaga, que Nos foi mostrado, Attestamos: Qae a casa de 
commercio qne gira na praça de Malaga sob a razão social de 
'* MANUEL EGEA'' possue depósitos de vinhos que se usam em 
algumas Igrejas, para a celebração do Santo Sacrificio da Missa, 
gozando de bom credito e honradez commercial. 

(Assignado) © JOSÉ, Bispo Diocesano 
De mandado de S. Exca. Revma. 

CONEGO JúLIO MARCONDES : — Secretario do Bispado 

Vinho de uva pura! Absolutamente puro! 
Uma caixa — 

Únicos importadores:  JoãO   SclÜBS  &   Comp. 

S, PAULO  - Rua Líbaio Badaró, 72 e 74 -  BRASIL 

Casa Verde 
Antônio Soares & Comp! 

Tapetes de lan, alg-odão e juta 
Para salões, salas, quartos, janellas e entre-portas, 

frente de moveis e quadrados para centro 

CAPACHOS de CocoJ arame, de  cartão 
« pressé » e de borracha 

Para forrar salas, para baixo de m^sa, para lavafcorios 
escadas   e  corredores 

Passadeiras de todas as larguras 
Para escadas e corredores — em lan aveliudada, 

lan riço, algodão e juta 

Transparentes para janellas 

Quadros a óleo Oleograpliias 
Gravuras, estampas, espelhos, etc. 

ESPECIALIDADE DA CA.5A 

Tapeçaria e ornanetitaçâo 
Para o que dispõe de um habilissimo profissional e sortimento de 

Damascosde seda, lan e algodãa 
Pellucia de todas as cores — Setim oriental, Setineta enfestada 

Franjas, Embrasseí  e   Maçanetas 
o 

Galerias, Cortinas e Cortinados   de   filo   e  de   Crochet 
Exposição permanente de modelos de sanefas, dóceis, cúpulas e 

bandos, desde os mais elegantes atè aos mais modestos 

Convida-ss o publico a não fazer acquisiçao (fossas artigos 
sem examinar nossos preços 

MANDAM-SE AMOSTRAS, ORÇAMENTOS E MODELOS 
PABA A CAPITAL E O INTERIOR 

Grande deposito de paneis pintados 
Nasionaes e extrangeiiros 

Importadores 
João Saííes $ Comp. 

Eua Libero Badaró, 72-74-Gaixa 267 
Azeite extra-fino de Monte Palácio 

O azeite doce de Monte-Palacio, em garrafas de litro rivalisa 
com o azeite doce francez. E' de uma limpida cor de oiro, de um 
cheiro agradável e de uma flnidez sem rival. A maior parte do 
azeite doce que se, consome em S. Paulo é preparado com óleo de 
caroço de algodão, de difficil digestão e de gosto exquisito. 

ftzcíte Me»?4id® ixtrafiiio 
é um azeite   finissinlc  confecionado exclusivamente com óleo de 
oliveiras. Temos o azeite Monte-Palacio   em   garraífts e latas  de 
11 m l'tro e dois litros. 

Preço: — Caixa de 24 garrafas de litro: — 52$000 
Caixa de 40 latas de litro: — 7-2|000 

O Azeite Monte-Palacio fino 
é também um azeite de primeira   qaalidadeque   porém vendemos 
por um pri ço inferior. 
Preços: Caixa de 24 latas de 2 kilos     68$000 Caixa da 40 

latas de um kilo 66$O0O 

João Sol/es 4 <^ 
SÃO PAULO 

sturiana 
HcltiipipiáiHiciKÉjpelJW 
Uma caixa de 24 meias garrafas - 35$000 

lima caixi de 12 garrafa? mteiras-BOSOÔO 
Importadores excluiivos 

João Salles & S. 
Rua Libero Badaró, 72 e 74 S. Paulo 

Todo o mundo pode tomar champàgne 
tal é o preçs pelo qual vendemos a Champague hespanhola das 
Asturias". Quem è que não gosta após o mais modesto íestfm de 
regalar os seus convidados com uma taça do chajnftagne, alegran- 
áo a1 festa com o espoucar do grande viuho? Pelo ÍW~ 
^ual vendemos a champigne hespanhola fica o delicioso «w 
meggiante» ao alcance de todos! 

uma garrafa para ainosira: 11500 
Podidos do Interior   aoompauhados  de mais 500 rs. para frate. 

Únicos depositários 

JOÃO SALLES. & 
Rua Libero Badaró, caixa, 26? 

spu 

— 

QC 

CD 

QQ 
i 

Cirande digestivo 
Líoôr É Ilha da lioerca 

FORNECEDOK   DA    CASA   KBAL   DE   ÜESPANHA 

Diploma de honra na Exposição de Londres 1889 
Única recompensa da Exposição ão Pará (Brasil) 1901 

QO 

CO 
CO 

era 
ca 

CO 
feaí) 

Este gostosíssimo licor ó composto exclasivamen- 
te de plantas aromaticas que produz a ilha de Minorca, 

Estas plantas próprias da zona marítima da Ilha, 
no centro do mar Mediterrâneo, estão saturadas de 
bromo, iodi» e eMorureto tle sódio, prin- 
cípios vitaes, de alta necessidade para o chimísmo do 
corpo humano. 

O Meeíar Stelíran è pois preparado com plan- 
tas aromaticas-; iiã.» «ntram produetos arti 
íiciacs na sust confecção. 
' ^xceileutc aperiiHo! Maiü fino, ma- 
is puço e mais natosral qaae tudos os 
venaóullis. 

Este delicioso licor offerece por sua composição a 
dupla circumstancia de ser agradável ao paladar e u- 
til como medicamento em toda classe de desarranjos 
gástricos e de natureza nervosa que reconheçam por 
causa uma fraqueza de estômago. 

5»" 
cS" 

GO 

Cf» 
CO 

11      Nectar-Beltran 
CO 
ca 

ra» 

GO 
CCS 

C£3 

03 

é de grande efficacia nas digestões pesadas, náuseas, 
enjôos, dores de estômago, arrotos (flactulencia), etc. 
E' um digestivo de primeira ordem e um magnífico 
aperitivo porque estimula as funeções do estômago. 

Uma caixa de 12 garrafas 801000 — Resolvemos 
vender também o Mectar á varejo para tornai-o 
conhecido em S. Paulo ao preço de 7g000 uma gar- 
rafa de litro e mais 500 rs. para despacho quando a 
encommenda for cio Interior. 

Únicos Impor.aderes 

João Sailes & C." 
EUA LIBERO BADARó 72 E 74 — TELEPHONE — CAIXA 
DO CORREIO 267 — ENDEREçO   TELEGRÀrmco ROJAS 

CD 

39 



O MERCÚRIO f*% 

^««ijí 

João lies & e. 
RUA LI8ERO BADÂRO* N, 72 E 74 • -   S. PAULO 
Telephone N. 1208   Caixa Postal, 267   End. Telegr. ROJAS 

.   . 

Únicos importadores dos premiados Vinhos de Malaga de MANUEL EGEA e dos azeites de oliva 
MONTE PALÁCIO de Sevilla 

Concessionários exclusivos do íamoso licor NECTAR BELTRAN 
Importação em alta escala de productos Italianos 

Em barril de 
Azeitonas Sevillanaií 

6 kilos líquidos     .    7$000 
20    » »         21$0Ü0 
40    » »         40*000 

120    » »          

orrentes 

Em írascoi de 
>       »       » 

3/4 litro Caixa 3O$O0O 
i/8    ,        »         35*000 
1 Pinta     »        45$00O 
72     ' 
X litro 

Em caixas com 50 latas 
»        »        »     40    » 
»        »        »       8    »        > 

Ertrafino Caixa 24 garrafas 
» »    40 kilos 

Eiá^J.fcoos de 60 kilos 
>        » » tiO     » 
»    barril » » 
»    latas » 10     * 

»          45*000 
»          32*000 
Azeite doce 
de 1 kilo bruto  6õ*000 

liquido  64$()00 
.       62*UOO 
  52*000 
  72*000 
  68*000 

Amcndoas 
  54*000 

1 
B 

PiiueutAo moido 
Caixa. 84*000 
      85*000 

1'rciiunto 
Kilo      . 
Cacáo em pó lata Va lil)ra •    •   •    • 

<|ueiJoii 
Do Eeino-Orema de Ia Crema, caixa 
Patagras, cada queijo kilo  

Rolhas 
fardo de 10000      

Branco Doce 
Branco Secco 
Oporto  Tinto 

8G*üÜ0: Malaga Cor 
I Branco Abocado 
Mosca tel 
Malaga Duce 
Malaga Secco 

72 
6i 
90 

5*000] 
1*500 

55$000 
E01000 
801000 
70*000 

1101000 

de 1, 
» 2. 
. 3. 
»  4.: 

Avellaus 
Em sacco de 5S kilos 

18*000 

45*000 

Manteiga dinamarquesa: 
Caixa de 100 latas de 1 

»     »    60     »     « 8 

Manteigas 

  80*000 
..... 3*500 

  60*000 
  55*000 
  50*0(10 

»           45*000 
Sidrsi Cliampagne 

1[2 garrafas  35$0ÜO 
 _ S€l$000 
  80*000 

lb  210*000 
  205*000 

Productos do Rio Cirande 
Carne secca kilo  
Farinha de mandioca, especial, SüCCO  13*000 

»        > >                 superior,     »  10*000 
Vinho Vi  25$000 

Vs 
Banha crystal Caixa 

Productos do Chile 
Ervilhas, kilo 
Feijão branco,    * 

»     manteiga, » 
Lentilhas, » 
Nozes, » 

48*000 
82*000 

$700 
Í450 

600 
$900 
I70i 

Caixa d? 24 
»       »    12 .    .   *  

Nectar BeUran caixa  
Cugnac Jnle* Robiu » ........... 

Sardinhai iiespauiioia» 
Caixa de 1UO

/í 
em ft-eite marca Lambert  

»       »   i078    » »    Helvetiene  
Vinho Xerez 

Jeroz Quina Flora ('maroa exclusiva), caixa 
12 garrafas de litro  

Jerez Qniua Fiora   (marca exclusiva), caixa 24 Va 
garrafas de litro  

Jerez Dry Pale Shony, caixa de 1^ gar. 
Jerez Oporto paiticular,    »      »    »      » 
Vinho do Porto "Famoso", caixa  

»        » Carcavelhas ,»      .   .    .'  
» Arntthe Velho »        
» Jerez Secco N. P, âO  •   . 
»      »     Pasto  

Yiuhos de Malaga (') 

Barril de 40 litros   ....... 
» X > » I  

Moscatel 
Malvasia 
Pajarete 

55*000 

40Í!OUÔ 
42*000 

30*000 

35* 00 
30*000 
28t000 
26*000 
261000 
28*000 
52*000 
18*009 

60*000 
55*000 
501000 
55*000 

Caixa ,        28$00Q 

quima 
Priorecto 
para consagrar. 
Nobleza.   .    , 

  15*000 
Delickmo.   ......,, 30*000 
     .   ,    .    ,    , 28*000 
  40*000 

Pouche Licor caixa. , ,   .   ,   .   . 70$O00 
• Varias  conservas 

Massa de tomate, lata de 570 gr ,   .    ,   , 1*000 
Tomate ao natural, »     » 300    » , 01500 
Pescadinha em azeite   »           »...,.... It500 
Tamaras. ,.,..,,... 6|00J 
Sardinhas Anthero, cuixa    

»       barril com 500  a6|000 
Azeitona Anthero, caixa com 60 latas  ^f*000 
Assucap redondo sacco  10t6i0 
Anchovas barril de 250  12$000 

Frasco»    50  3|500 
»    »    25  2*000 
»    »    12  1*000 

Outros TInhos 
Branco doce especial para pharmacia Vi,.     .... 40ÍOOO 
Cepa Ruby, barril de 100 litros  80*000 

»    Topaiio,   »     »    50     »          46*000 
Cepa Ruby, caixa de 12 garra&s  2CÍO0O 

»      .   24 Vs   » • 22*000 
»    Topaaio,    »      »   12           20*000 

*          >      »   34 Va    »  22*000 
Vinho pars conssgjar, barril áe 40 litros  80*0i0 

»      tinto pars meza  70*000 
Vinagre extrafino 16 litros «m barril  14$õO0 
Marassquino de Zara caixa  66*000 
Fernet Branos caixa  44*000 
CamtrõM K  21000 

Malaga Cor »     »»      »        • 

(1)    Sobre os vinhos concedemos um desconto de 5 0[o quando as facturas excedam de 1:000$0(X) Faoturas infeiiorea à 200^000 *&o à dinheiro. Concedemos prazo de 
60 dias para os vinhos e de 30 para os outros artigos. 

Folhetim 

A moeda de ouro 
CONTO DE NUTHL 

— DB — 

Francois Coppée 
TIÁDUSIDO   BSFSCIÁLUSNrE   1'XKA 

«O MEECUEIO. 

Conclusão 
ii 

Entio esse moço de vinte e três 
annos, que descendia de uma raça 
àc honestei, que tinha a responsa- 
bilidaie de um soberbo nome mi- 
litar, e que nunca tinha faltado 
a honra, concebeu uma espanto- 
sa iása, foi assaltado por um de- 
sejo louco, hysterico, monstruoso. 

Com um olhar elle certificou- 
sfi que estava só na rua deserta 
e dobrando o joelho e adiantan- 
do com precaução a mâo tre- 
mula, roubou a moeda de ouro 
da alpercata ! Depois, correndo 
a toda a força voltou i casa 
do jogo, subiu as escadas em 
algamas peruadas, empurrou a 
porta da sala maldita e nella 
penetrou precisamente no momen- 
to em que o relógio tocava a pri- 

meira badalada   da   meia-noite. 
Collocou a moeda de ouro so- 

bre o tapeie verde da roleta e 
gritou: 

— Em pleno, lobre o 17 ! 
O 17 ganhou. Com uma Tolta 

de mão Koberto collocou os trin- 
ta e seis Juizes sobre o vermelho. 

Ganhou o vermelho. Deixou 
os 72 luizes sobre a mesma côr 
e ganhou novamente- Ganhou 
seguidamente duas vezes, três 
vezes, sempre com a mesma sor- 
te. Tinha jà diante «te si uma 
pilha de notas e de ouro e come- 
çou a espalhar o dinheiro frene- 
ticamente sobro o panno da role- 
ta. A « dnzia », a «eolumna », 
« o numero » todas as combina- 
ções, elle a certava. Estava de uma 
sorte inaudit^ incrivel. Dir- se- 
-ia que a bolinha de marfim sal 
tando nas baias da roleta, estava 
magnetisada, fascinada pelo olhar 
do jogador e obedecia-o. Tinha 
desforrado, em uma dezena de 
golpes, os poucos bilhetes de mil 
francos, sua ultima fortuna, que 
houvera perdido no começo da 
noite. Começou a « pontar » du- 
zentos e trezentos luizes cada 
vez e servido pela sua sorte fan- 
tástica, ia desforrar em pouco e 
ganhar ainda, a herança que 
tinha perdido em poncos annos ; 
ia reconstituir a sua fortuna. Na 

pressa de jogar esquecer*-se de 
tirar   a sua   pesada   poliç* e já 
havia enchido os bolsos de rolos 
de notas de banco e de dinheiro 
em ouro e nio sabendo mais on- 
de guardar o seu  lucro, encheu 
de ouro e denotas as algibeiras 
internas e externas do seu  fra- 
que, do seu collete, de sua cal- 
ça; enchia a carteira de cigarros, 
o lenço, tudo o que podia servir 
de recipiente. E jogava sempre 
e ganhava sempre, como um fu 
rioso, como um homem   bêbado 

(Xerez-Quina - Malaga-Quina 
Melhores vinhos quinados. J 
bailes ét €.) 

Atirava punhtdos de ouro so- 
bre o panno, ao acaso, á bam- 
burra, com um gesto de certeza 
e desdém. Somente, elle sentia 
como que um ferro incandescen- 
te no coração e pensava sempre 
na mendiga adormecida na ne- 
ve, na creança que elle tinha 
roubado. 

— «Blla está ainda no mesmo 
lugar! Certamente ella estará lá! 

Vou já.... sim ... quando dér 
uma hora.... eu prometto.... eu 
aahirei daqui, irei buscal-a, le- 
vai-a-hei para minha casa, eu 
a deitarei na minha cama.... 

B a educarei e lhe darei um 
dote, amal-a-hei como filha e 
terei cuidado delia sempre, 8om- 

(O   gelol   cura  qualquer   dôr, vaga inquietação  quis tiral-a de 
rheumatiea ou nevrálgica). isomno tao pesado, beijai a sobre 

Mas o relógio tocou uma ho-loa   olhot,   como   lizia   out^ora 
ra, uma hora e um quarto e meia ^ «ua amante mais querida, 
e tre* quartos .. e Luciano con-1    Mas então apercebeu-se com ter- 
tinuava sentado na mesa infernal.' ro' que as palpebras da creançu 

Emfim um minuto   antes   áe ^Uvam eutre^erti.s e ieixaynm 
ver metade das pupillas vitreas, 
extintas,   immoveis.  O   cérebro duas horas e em voa alta, o 

banqueiro gritou : 
— Banca á gloria, senhores... 
Basta por hoje ! 
De um salto Luciano poz-se 

em pè, affastando, com brutali- 
dade os jogadores que o cerca- 
vam   e   olhavam   com   invejosa 

atravessado poi uma horrível sus- 
peita Luciano poz sua bocea perto 
da bocea da menina ; nao respi- 
rava ! 

Emquanto   Luciano   ganhava 
uma fortuna ao jogo com a moe- 
da de ouro que tinha roubado á 

admiração,   sahiu   rapidamente, j mendiga, esta sem asylo morria 

pre! 

desceu as escadas e correu até o 
banco de pedra. De longe, á luz 
de um bico de gaz, percebeu a 
menina. 

Louvado seja Deus ! - excla- 
mou .Ella ainda está Ia'. 

Approximou-se delia, tomou- 
lhe a mâo: 

— Oh, como ella tem frio 1 
Pobre pequena! 

Tomou-a sob seus braços e 
levantou-a para carregal-a. A ca- 
beça da creança cahiu para traz, 
sem que ella acordasse 

dn frio ! Com a garganta cerrada 
pela mais horrível das angustias. 
Luciano quiz gritar e com o 
osf jrço que fez .... acordou do 
horrível pesadello. Elle estava 
ainda deitado no divan da espe- 
lunca, onde adormecera um pou- 
co antes de meia-noite e onde 
o creado da espelunca, retirando- 
se às 5 horas, o deixara de pe- 
na. 

Uma brumoaa aurora de dceem^ 
bro erapallidecia os vidros da vi 
draça. Luciano sahiu, empenhou 

—Como dorme-se nessa idade í o seu relógio, tomou um banho, 
pensou. I almoçou e   foi ao escriptorio  de 

Ajustou-a contra o seu peito engajamentos assignar um enga^ 
para aqueçel-a e tomado de uu«!jameuto   voluntário no 1.' regi- 

mento de oaçadores, da África. 
Hoje Luciano de Hem ò tenente; 
nSo tem mais que o seu soldo 
par» viver, nus arranja-se com 
elle, sendo um offtcial disciplinado 
e f ue n&n toca em uma carta 
de jogo. Parece mesmo que elle 
acha meios de economiiar; porque 
ha dias em Alger, um dos seus 
camaradas que o seguia a alguns 
pauso» de distancia em uma la- 
deira da Masba, viu-o dar esmola 
a uma pequena hespanhola ador- 
mecida sobre a soleira de uma por- 
ta e teve a indiscriçio de olhar 
a esmola, tendo ficado surprehen- 
dido com a generosidade do pobre 
tenente. Luciano de Herm tinha 
posto uma moeda de oiro de vin- 
te francos na mio da menina 

(Fim) 
PS. — Depois da leitura destej 

explendido conto impôe-se um 
calix do famoso licor ÍTectar-Bel- 
tran do qual sáo únicos importa- 
dores JOAO SALLES A Cia. — 
Não esquecer que o < Qelol » 
cura qualquer dôr rheumatiea ou 
nevrálgica. 

iContinàa) 


